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AMOSTRA: Foram analisados dez 
nadadores  (4 internacionais e 6 
nacionais) do sexo masculino (20 ± 
3.12 anos de idade; 1.80 ± 0.07 m de 
estatura; 73.02 ± 7.52 kg de massa 
corporal; 1.87 ± 0.06 m de enverga-
dura e; 116.01 ± 4.29 s recorde pes-
soal nos 200 m Livres).  
DESENHO DO ESTUDO: O estudo 
analisou a época desportiva de 2009-
2010. Para tal recorreu-se a três 
momentos de avaliação: (i) Dezem-
bro de 2009 (M1); (ii) Março de 2010 
(M2) e ; (iii) Junho de 2010 (M3). Em 
cada momento foi aplicado um teste 
incremental de n x 200 m Crol (n < 
8), em piscina de 50 m, com aumen-
tos de 0,05 m.s
-1
 entre patamares e 
30 s de recuperação (Barbosa et al., 
2008). Na análise biomecânica foram 
determinados a frequência gestual 
(FG, Hz), distância de ciclo (DC, m), o 
índice de nado (IN, m
2
.c
-1
.s
-1
) e a efi-
ciência propulsiva (np, %).  
RECOLHA DOS DADOS: A FG foi 
medida com um cronofrequencíme-
tro de base 3 (Golfinho Sports MC 
815, Aveiro, Portugal), pela avaliação 
de 3 ciclos consecutivos dos mem-
bros superiores nos 15 m intermé-
dios da distância total da piscina. A 
DC foi calculada sabendo que (Craig 
et al., 1985):  
 
 
 
O IN foi obtido através da equação 
(Costil et al., 1985) 
 
 
 
Já a np foi calculada sabendo que  
Zamparo et al., (2005): 
 
 
 
 
 
STATISTICAL PROCEDURES: . A varia-
ção ao longo da época foi efectuada 
através do teste de Friedman, e ain-
da pela aplicação do Wilcoxon teste 
para verificação das diferenças entre 
momentos de avaliação (M1 vs M2; 
M2 vs M3; M1 vs M3). Recorreu-se ao 
teste de Mann-Whitney para analisar 
as diferenças entre grupos (Int vs 
Nac). O nível de significância foi 
determinado para p < 0,05. 
 
Parece não se verificarem modifica-
ções significativas na performance e 
no perfil biomecânico de nadadores 
de elite ao longo da uma época. Os 
nadadores Int em todo o momento 
apresentam-se mais rápidos e efi-
cientes do que os nadadores Nac.  O 
IN parece ser determinante para 
uma melhoria no rendimento e 
numa possível transição de um pata-
mar nacional para um internacional.     
 
CONCLUSÕES 
 
REFERÊNCIAS 
 
Diversos estudos têm sido realizados 
no sentido de determinar os factores 
que mais e melhor predizem a per-
formance em natação pura desporti-
va. A área da Biomecânica tem vindo 
a ser apontada como determinante 
para alcançar elevados níveis de ren-
dimento neste desporto. Contudo, a 
maioria dos estudos neste âmbito 
são desenhos transversais, não ten-
do em vista as variações no perfil dos 
nadadores tomando em considera-
ção o factor temporal. Até ao 
momento são poucos os estudos de 
cariz longitudinal que objectivaram 
investigar as modificações dos parâ-
metros biomecânicos. Foram verifi-
cadas melhorias significativas na dis-
tância de ciclo (DC) (Termin & Pen-
dergast, 2000), frequência gestual 
(FG) (Huot-Marchand et al., 2005) 
após épocas de treino. Poucos são 
também os estudos que objectiva-
ram analisar tais modificações e, ao 
mesmo tempo, compreender a mag-
nitude de importância de cada factor 
biomecânico na performance. Um 
programa de treino baseado na rela-
ção FG-velocidade permitiu uma 
melhoria no perfil biomecânico do 
nadador com consequências positi-
vas na performance (Termin & Pen-
dergast, 2000). Após duas épocas de 
treino foi verificado que o índice de 
nado (IN) se apresentou como o 
parâmetro com maior impacto na 
performance na prova de 400m 
Livres em nadadores jovens (Latt et 
al., 2009). Contudo, parecem não 
existir estudos que analisem as 
modificações nos pressupostos bio-
mecânicos de nadadores de elite e 
procure o seu entendimento através 
da análise de diferentes níveis com-
petitivos. Foram objectivos deste 
estudo: (i) analisar as modificações 
dos pressupostos biomecânicos de 
nadadores de elite e o seu impacto 
na performance ao longo de uma 
época desportiva; (ii) comparar o 
padrão de mudança e estabilidade 
nos parâmetros biomecânicos entre 
grupos de diferente nível competiti-
vo. 
 
INTRODUÇÃO 
 
A figura 1 representa a variação da per-
formance nos 200m Crol ao longo da 
época desportiva. Verificou-se uma 
melhoria mas sem variações significati-
vas. Devido ao patamar maximal atingi-
do por nadadores de elite na fase mais 
adiantada da sua carreira, é difícil pro-
mover melhorias elevadas ao longo de 
uma época. Contudo, a comparação 
inter-grupal demonstrou diferenças 
com significado estatístico em todos os 
momentos de avaliação. Nadadores Int 
necessitam de ter um rendimento mais 
elevado durante todos os momentos da 
época de modo a não serem excluídos 
dos apoios em termos financeiros, trei-
no, controlo e avaliação, que o facto de 
estar inserido no projecto Olímpico lhes 
proporciona. A figura 2 representa a 
variação do perfil biomecânico ao longo 
da época. Não foram verificadas varia-
ções significativas em nenhuma das 
variáveis em análise nem na compara- 
 
 
MÉTODOS 
 
 ção inter-grupal.  A única excepção foi o IN 
dos Nac entre o M2 e o M3 (INM2 = 3,78 ± 
0,26 m
2
.c
-1
.s
-1
; INM3 = 3,88 ± 0,22 m
2
.c
-1
.s
-1
; 
P = 0,05).  Em determinado ponto da car-
reira do nadador ele atinge um padrão téc-
nico maximal onde se torna difícil (mas não 
impossível) observar diferenças significati-
vas na mecânica da braçada. Diversos estu-
dos identificaram que melhorias na veloci-
dade de nado estavam relacionadas com 
aumentos significativos  na DC (Wakayoshi 
et al., 1993). O IN e a np melhoraram ao 
longo do estudo. Contudo do ponto de vis-
ta  longitudinal existe alta informação que 
retrate o estado destas variáveis em nada-
dores adultos. A literatura transversal suge-
re que nadadores de nível elevado pos-
suem maior IN e np quando comparados 
com os de menor nível (Toussaint, 1990). 
Este estudo apresenta uma tendência simi-
lar se tivermos em consideração os valores 
perto da significância estatística encontra-
dos para o IN no M1 e M3. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Fig. 1 Variação da performance nos 200 m Crol ao longo da época desportiva. * indica diferenças signifi-
cativas entre Int e Nac. 
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Fig. 2 Variação dos parâmetros biomecânicos ao longo dos três momentos de avaliação. # representa 
diferenças significativas no IN dos Nac entre o M2 e o M3. 
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